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«O Abranáes» não pu
blica hoje artigo edito
rial.
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Entre a França democráti
ca e a absoluta Turquia, está
imminente uma guerra terrí
vel, provocada, sem duvida,
pela falta de palavra do sul
tão Abdul-Hamid, a propósi
to da solução do incidente
turco-franco.

As noticias recebidas assim
o fazem prever. A caminho
dos mares do Levante partiu
já o poderoso Cruzador *Cas
sar •, e prestes a seguil-o está
apromptando-se, com urgên
cia, nas águas de Toulon, a
2.a divisão naval do Mediter
râneo.

O pulso enérgico de Del-
cassé, o illustre homem de
estado que actualmente pre
side aos destinos diplomáti
cos da França, exige para o
seu paiz a segurança de di
reitos que ninguém lh'os po
de contestar. A Turquia, po
rém, obstina se em reconhe
cel-os, e com a perfídia que
caraeteiisa o absolutismo
mais retrogado, falta, pela
bocca do seu sultão, a um
contracto de antemão for mu
lado.

D'ahi a perspectiva de
mais uma guerra sanguino-
lenta e terrível, a obscurecer
a aurora de um século pre
destinado para as grandes
conquistas da paz e da soli
dariedade humana.

Os jornaes extrangeiros ex
plicam do seguinte modo a
ruptura de relações entre os
dois paizes:

«Segundo um telegramma de
origem particular, de Constanti-
nopla para o Temps, tinha havido
no dia 18 uma oonferenoia entre
o sultão e o representante da
França sr. Oonstans. na qual fi
cara concertado que a Porta Con
trataria, por intermédio do Banoo

Ofctomano, um empréstimo de
cem milhões de franoos, destina
do a pagamentos aos orédores
franceses, ao resgate dos oaes e á
liquidação de varias outras reola-
mações instantes. Além d'isso, o
sultão consentiria na oonversão
do empréstimo, chamado das al
fândegas, para com uma parte do
seu producto serem indemnisados
os credores do Banoo Ottomano.

E oomo a negooiação d'esse
empréstimo poderia demorar, em
conseqüência do estado aotual
dos meroados finanoeiros, o go
verno adeantaria já á Sociedade
Franceza dos Cães e Dooas a
parte que lhe era destinada, a
qual orça por quarenta e um mi
lhões.

Para o serviço de amortisação
e juros do empréstimo, o sultão
deolarou que o seu governo dis
punha d'uma annuidade de du-
zeutas e vinte mil libras turcas,
annuaes.

O ministro francez retirou do
palaoio do sultão, satisfeito com
estas promessas, mas até á noiie
não reoebeu d'ellas confirmação
nenhama esoripta.

No dia seguinte, 19. recebia o
sr. Constans, da Porta, essa com-
municação, mas alludia-se n'ella
apenas aos pagamentos a fazer
aos antigos orédores franoezes,
sem haver uma única palavra oom
respeito aos cães.

Então, o director da Sooiedade
dos Cães e Docas, sr. Gravet, foi
mandado ao ministério dos nego-
oios extrangeiros, onde lhe apre
sentaram, para elle assignar, uma
nota esoripta, oonoernente ao res
gate dos cães, mas concebida em
termos muito differentes do com
promisso verbal do sultão.

Por isso não a assignou.
Na noite desse mesmo dia 19.

reuniu na Porta, sob a presidên
cia do gran-vizir, uma grande
commissão, composta dos minis
tros dos negooios extrangeiros,
justiça, fazenda e obras publicas,
mais do ohefe da contibilidade, a
qual devia deliberar, definitiva
mente sobre as operações finan
ceiras que oonviria realisar para
satisfazer os credores francezes, e
que o conselho de ministros tinha
depois que sanccionar.

A' hora da expedição d'este
telegramma, nada oonstava ainda
sobre a deliberação tomada; ape
nas se dizia que o sultão não
queria mais ouvir fallar em cães
nem na conversão do empréstimo
das alfândegas.»

A COXSEHVATOKIA DE AKRAXTBSS

Perante o judícioso critério
e honrada norma de proceder
do actual titular da pasta da
justiça, sr. conselheiro Cam
pos Henriques, ousamos apre
sentar as considerações que
vão ler se sobre o estado las-
timoso, em que se encontra a
conservatória da comarca de
Abrantes.

E' publico e notório que
n'essa repartição publica, á
qual se acham ligados dire-
ctamente tantos interesses,
quaesquer documentos para
registar, dormem aili um bom
somno, e só tardiamente, de
pois de repetidas instâncias
dos interessados e de fastidio
sas viajátas á uonservatoria, é
que taes documentos são des
pachados, quando o são. A
meza administrativa da San
ta Casa da Misericórdia d'es-
ta viila, composta por cava
lheiros zelosrssimos na admi
nistração de tão sympathica
instituição de caridade e be
neficência, tem alli, HA
MAIS D'(JM ANNO, PARA
REGISTAR, DUAS ESCRI-
PTURAS. Tal demora tem
impedido a meza de realisar
contractos, prejudicando -se
assim os interesses d'uma
corporação que visa a soc-
correr os pobres e os desgra
çados. Isto parece inacreditá
vel, sr. ministro, mas é a ex
pressão rigorosa da verdade
dos factos.

Como a Misericórdia, en
contram-se muitos particula
res em perfeita egualdade de
circunistancias, que também
são sensivelmente prejudica
dos nos seus interesses e ne

gócios. Entre muitas queixas
que temos ouvido formular a
propósito dos factos que vi
mos apontando, uma ha—cuja
veracidade não podemos ga
rantir—que aponta em perto
de TREZENTOS o numero
de documentos que actual
mente dormem a somno solta
nas gavetas d'aquella repar
tição, que bem mais parece
um pequeno estado anarchico
a dentro d'um Estado civili-
sado que tem por obrigação
restrieta, de exigir aos func-
cionarios, a quem paga, o
integral cumprimento dos
seus deveres.

O povo e as corporações
publicas, qualquer que seja a
sua natureza ou fins, é que
não podem nem devem sub-
metter-se a semelhante esta
do de coisas. Ha quem diga
que o facto das escripturas da
Mizericordia não estarem ain
da registadas, talvez tenha
plausiveí justificação no facto
de pessoas da família do sr.
conservador, ou herdeiros
delia, deverem a essa santa
instituição certa quantia. Se
assim e, este capricho passará
a ser synonimo de accinte, e
terá talvez, em philologos de
reconhecida competência, si
gnificação de mais largo al
cance e de mais bom senso á
face da lógica e da boa ra
zão.

Para tudo isto chamamos,
repetimos, a esclarecida at-
tenção do sr. ministro da jus
tiça, pedindo a sua Ex.a se
digne de ordenar, sem demo
ra, uma SYNDICANCIA A'
CONSERVATÓRIA DE
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ABRANTES, afim de se ave
riguar da veracidade dos fa-
ctos que vimos apontando, e
que são do domínio publico.
Não sabemos se ao digno de
legado do procurador régio
nesta comarca, que é funccio-
nario zeloso e digno de todos
os respeitos e consideração,
já foi presente alguma queixa
sobre este assumpto. Cremos
que não, e sendo asssim, como
tudo leva a suppôr, esperamos
também o concurso de sua
Ex.a no restabelecimento da
verdade dos factos.

Interpretes dos sentimentos
da opinião publica ahi deixa
mos exarada uma queixa que
se impõe, sob todos os seus
aspectos, á iinmediata atten-
ção dos poderes constituídos:
Pela nossa parte promettemoè
não largal-a de mão, até que
we esclareçam, de vez, os fa
ctos apontados, que a serem
verdadeiros, exigem severo e
immediato castigo para o
funccionario que dirige a al-
ludida repartição publica.

Providencias, pois, sr. mi
nistro!

0 governo encarregou o conhe
cido architeoto sr. Adães Bermu-
des de elaborar o projecto d'es-
sa construcção, e bem assim, o
orçamento e projecto para a cons
trucção de dois edifioios escola
res; um para a freguezia de S.
Vicente, d'esta villa; e o outro
para a de S. Miguel do Rio Torto.

Câmara d'Abrantes

Deu já entrada no governo oi-
vil do distrioto o prejecto e orça
mento, na importância de réis
25:435$000, votado pela Câ
mara Municipal d'esta villa, para
a construcção —no sitio onde
hoje existe ainda o extinoto oon-
vanto da Graça— d'um edifioio
para o tribunal judicial, reparti
ções publicas e cadeia civil.

Segundo nos consta, a Câmara
pensa de ordenar, dentro em bre
ve, o começo dos trabalhos da de
molição do convento.

Greve... no Vaticano

Dizem de Roma que os empre
gados dos museus do Vaticano
ameaçam pôr-se em greve por cau
sa dos mesquinhos salários que
recebem.^

Com vista ao Amador Arraes...
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Associação liberal

Conforme notioiámos em o ul
timo numero do nosso jornal, re
uniu no passado domingo, sob a
presidência do sr. dr. Solano de
Abreu, com a assistenoia de to
dos os seus membros, a commis-
são executiva da Associação Li
beral d Abrantes.

Analysou-se oom minuoiosidade :
o manifesto que vae ser distribuí
do profusamente pelas povoações j
do concelho, que é. como já tive- j
mos occasião de registar, um do- I
cumento de altissimo valor e de j
grande actualidade histórica. Re- \
solveu também a commissão exe
cutiva publicar e distribuir uma
cartilha dialogada entre •foão
Uhecal e Zé I»euÜeii4e.
Tomaram-se ainda outras resolu
ções de caracter reservado, que
opportunamente serão conheoidas.

Para outubro deve realisar-se,
segundo nos consta, uma impor
tante reunião liberal n'esta villa.
á qual virão assistir delegados de
todas as associações congêneres
do paiz. Entre muitos outros ora
dores que ahi farão uso da pala
vra, citam-se já os nomes respei-
tabilissimos dos professores Mi
guel Bombarda e Bernardino Ma
chado.

Em que peze ao Amador Ar
raes as coisas passam-se tal qual
como as desorevemos. . .

Aguiar Dias
Foi nomeado oontador da co

marca d'Abrantes, o nosso velho
amigo sr. Manoel Elamni de
Aguiar Dias. Por esse motivo
lhe endereçamos as nossas mais
oordeaes e sinceras felioitações.

Companhia Dramática

Consta chegar brevemente a
esta villa, uma Companhia Dra
mática, composta por artistas de
differeutes theatros da capital, que
se propõe levar á soena em o nos
so theatro, em dois unioos espe-
ctaoulos, os soberbos dramas Sup-
plicio d'uma Mulher e João Dar-
lot. Faz parte da companhia a
conhecida actriz-cantora, Ernesta
Cerri, que é uma distincta canço-
netista, muito applaudida nos pal
cos de Lisboa. Caso a companhia
visite Abrantes, os espectaoulos
devem realisar-se nos próximos
dias 31 d'agosto e 1 de setembro.

MâiEállii

Egreja
Diz-se que para a construoção

das obras da egreja paroohial do
peg0— obras de ha muito reola-
madas pelos habitantes daquella
aldeia—foi auotorisada pelo go
verno, a instâncias do illustre par
do reino sr. Avellar Machado, a
quantia de 1:0000000 de réis,
sendo já abonada ai.1 prestação
que é de 500&000 réis.

Klargarido e Silva
Dr. fêlattoso dos Santos

Venceu-o, emfim, a tuberculo
se, num golpe decisivo que des
truiu as ultimas energias, com
que elle loucamente procurava re
sistir, e as obtinadas esperanças
que de longo tempo lhe vinham
acalentando a sorridente convic
ção d um próximo triumpho defi
nitivo!

A acção oaprichosa do bacittiis
alluoinára em previsões do impos
sível aquelle espirito privilegiada-
mente lúcido, que se extinguiu
na 4.a feira ultima, oom 28 armos
de existenoia!

--«Se adivinhara que havias de
vencer, já te teria feito a vontade
ha mais tempo - exclamou ao fi
nar-se! »

Ha alguma coisa a dizer do
extinoto, fora da rotinice banal
que transforma tantissimas vezes
os inúteis e os perniciosos neu
tros tantos oidadãos prestaveis.
intelligentes, bemquistos.

Margarido e Silva, que pouoos
aoompanharam á sua derradeira
morada, foi dos raros que conse
guem ser alguma ooisa. a valer,
sem protecção e. sobretudo, sem
reclames pomposos. O trabalho
constituía n'elle uma verdadeira
nevrose, e julgamos haver mais
propriedade na aílirinativa de que
foi o trabalho que o matou do
que na que attribue á tuberculose
a sua morte. Trabalhou pelo es
tudo e foi o estudo, constante,

I febril, fanático mesmo, que o ar-
I rançou de marçano de mercearia
j para as carteiras de escriptorio,
I onde consumiu as suas melhores
! fibras vitaes para conseguir ser
j o que era—uma individualidade
' consagrada e primaoial na olasse
I dos guarda-livros de Lisboa, for-
j mando com mais dois apenas -
! Ricardo de Sá e Alves de Mattos
i —a trilogia preponderante dos
| mestres.

Era sócio da Sociedade de Q-eo-
I graphia e director do Boletim da

Associação dos Empregados de
Contabilidade, tendo dispersos em
jornaes e revistas de classe mui
tos trabalhos de reconhecido va-

A redaoção à'0 Abrantes, ava
liando da dôr immensa que n'es-
te momento alanceia a alma do
sr. conselheiro dr. Mattoso dos
Santos, illustre titular da pasta
da fazenda e da dos estrangeiros,
em face do trágico suicídio dum
filho seu, na África Occidental a
bordo de um dos nossos navios
de guerra, apresenta respeitosa
mente a sua Ex.à os protestos do
seu pezar por tão infausto acon
tecimento, e lamenta, com pro
funda magua, o passamento do
sympatbioo e intelligente guarda
marinha que quando estudante na
Esoola Naval-já lá vão uns bons
três annos —manteve ligeiras re
lações de amizade com o redactor
principal desta folha.

lor.

O seu enterramento efiectuou-
se modestamente—já que tão mo
desto elle fora em vida—na pas
sada Õ.a feira, n'um coval do nos
so cemitério, representando a As
sociação dos Caixeiros Portugue-
zes e o jornal O Caixeiro Portu-
guez o nosso velho amigo Fran
cisco Córado, que por notável
coincidenoia se achava em Abran
tes em serviço da firma oommer-
cial Oliveira Soares, de que o fi
nado era guarda livros, e a As-
sooiação dos Empregados doCom-
mercio de Lisboa o sr. Antônio
Carlos Mathias, caixeiro viajante.

Consta-nos que o Atheneu Com-
mercial de Lisboa, a Sooiedade
de Ceographia, e algumas asso
ciações commerciaes virão aqui
em piedosa romagem a depor
coroas e flores sobre a campa do
extinoto.

Os nossos pezames a sua fami-
lia.

MASMÃRROS

Reservistas

Regressam hoje a Abrantes as
companhias de reservistas que ha
oito dias marcharam para Tan-
cos. a fim de alli praticarem a
instrucção de tiro.

Política francacea

Segundo um nosso collega, o
sr. João Franco conta levar á fu
tura câmara, além de um deputa
do pelo Algarve, os srs. Luciano
Monteiro. Mello e Sousa, Luiz
de Magalhães e José Novaes.

Falla-se em accordo dos parti
dários do sr. João Franoo com os
progressistas no distrioto de Cas-
tello Branco.

Este boato dá-se quasi oomo
certo.

+.

Senhora dos Remédios

Com a pompa e luzimento dos
annos anteriores, realisa-se hoje
em Alvega. a tradiooional festa
em honra da Nossa Senhora dos
Remédios, que tantos e tão nu
merosos forasteiros oostuma at-
trahir áquella pittoresoa e apra
zível povoação, em a^gre e des-
cuidosa romaria. E' a festa da
Senhora dos Remédios, uma das
mais populares d'estes sítios, e a
que mais saudosas reoordações
deixa, pelo brilhantismo de que
sempre é revestida, e pela forma
bizarramente fidalga como os al-
vescuenses, sem distiuoção de clas
ses, recebem os forasteiros prodiga-
lisando-lhes attenções de oortezia
e hospitalidade em extremo capti-
vante e raras d'enoontrar.

Hoje ha festa de egreja, procis
são, arraial, bazar, illuminações á
veneziana, fogo d'artifioio, etc,
etc. Amanhã, 26, corridas de
rapazes em saooos, cavalhadas,
leilão do bazar e barraoa agrí
cola.




